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O debate sobre o papel da urbanização no processo de desmatamento na Amazônia é 

vasto e complexo. Os diagnósticos presentes na literatura apontam a urbanização ora 

como causa, outrora como efeito. Cortês e Silva Júnior (2021) através de uma revisão 

sistemática demonstraram a predominância do segundo diagnóstico nos trabalhos 

analisados. Os autores ressaltam, no entanto, que a discussão sobre a relação entre tais 

processos não está pronta e acabada, sendo os sistemas de análises, a compreensão 

conceitual de urbano e indicadores e variáveis correspondentes aos processos 

socioespaciais os principais desafios que circundam a temática. 

Os dados de sensoriamento remoto de luz noturna são utilizados como proxys para 

diferentes processos e fenômenos socioeconômicos. Dentre tais, a relação entre a 

intensidade de luz noturna e os diferentes padrões de uso e cobertura da terra é um campo 

a ser explorado (ZHENG et al., 2020).  

Tendo em vista estas breves considerações, a proposta inicial de trabalho final é 

compreender a relação entre os processos de desmatamento nas regiões de influência e a 

urbanização no município de Marabá, Amazônia paraense. Partindo das estratégias de 

mediação necessárias para lidar com fenômenos complexos apontadas por (RIBEIRO et 

al., 2019), será utilizado os dados do PRODES de desmatamento de corte raso como 

mediação do processo de desmatamento, e dados de luz noturna do sensor VIIRS, tanto 

dados de intensidade de radiância quanto os dados areais das manchas de luzes para 

mediar o processo de urbanização. 

A definição da área de estudo parte dos resultados de Richards e VanWey (2015), que 

demonstram que cidades inseridas na dinâmica socioeconômica das fronteiras de 

expansão agropecuária possuem um crescimento urbano significativo. Já a definição da 

região de influência foi realizada com base nos dados da Regiões de Influência das 

Cidades (REGIC) do IBGE, em que a população do município de origem se deslocou até 

a cidade de Marabá para adquirir produtos relacionados às atividades agropecuárias 

como, por exemplo, insumos e tratores.  
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